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    À Srtª Ileana P. Salas Meza, que registrou com amor o que nossos olhos raramente viam.




    Aos irmãos Thaís e Tarcísio, por serem fonte de tanta inspiração.




    Lucas, digo, Dimi você é o melhor!




    João Henrique, obrigado por mostrar que a arte se sente, através mesmo de um rangir de móveis velhos!




    Filomena, bruxa, cigana e mãe: GRATIDÃO!


  




  

    CARTA AO LEITOR




    Como você verá nos capítulos que seguem, as nossas vidas são brisas, e somos levados com ela para lugares onde nunca imaginaríamos estar.




    Esta coletânea literária reúne textos produzidos num intervalo de quatro anos. As brisas que carregaram Mariana e Marcelo para perto um do outro, também os carregou para diversos lugares e situações, a conhecer pessoas e nos conectarmos com elas. Nós mudamos, e estamos em constante mudança. Não somos nada sem o sopro da vida. O barro sem a brisa divina não se move. Deixe que a brisa sopre sobre você durante a sua leitura: Divirta-se! Chore! Deixe fluir e se emocione!




    Um abraço bem apertado,




    Marcelo e Mariana


  




  

    PRÓLOGO




    DO BARRO À BRISA ETERNA






    A brisa, ela vai e vem. Às vezes ela vem e fica, às vezes é passageira. Eu às vezes também sou passageiro. Passageiro de ônibus, e também passageiro na vida. Estou aqui de passagem assim como a brisa: às vezes estou, às vezes não estou mais.




    Neste corpo, que o universo Deus me deu, foi soprada a brisa da vida! Que magnífico ser brisa, e que efêmero ser barro! A brisa dá vida ao barro.




    Somos convidados a sentir a brisa de qualquer lugar que estamos. O toque do vento no rosto é o mais próximo do carinho físico que podemos sentir da divindade que nos deu a vida.




    Quando deixas teus cabelos ao vento, eles voam, se embaraçam, se perdem na loucura da brisa do mar. A Mãe d’Água também nos convida a nos molhar, e nos tornar mais sensíveis à brisa quando saímos da água. Nos limpa e desembaraça nossos fios. Filhos da brisa do mar, do vento das montanhas, das cachoeiras e das praias. Somos a brisa de vida que corre por esse mundo. A brisa que afasta a chama, que destrói o mundo sobre a areia.
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